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Assistem dia 14 do corrente, I1C Pnvilhôo da COES, sensacional partida de busquetebol entre o Ténis Clube de Cornpinos, Sôo Paulo,

e a Seleção de Blurnenou, ccrnpeo "de Brcsílio e dos 8.0 Jogos Apertos de Santa Co+orino. Duas otrocões internacionais: Dr. RUYJto Rige-
1 dó mundo, e EmifR:achec:t Üturór da S'efeçõõ Brasileiro e ó mais alto otleto do planeta, com 2 metros e 23 centímetros -de altura.

o

Os pequenos grandes artistas de amanhã à partir de
hoje' estarão expondo seus magníficos trabalhos no Pri­
meiro Salão de Arte Infantil, uma Promoção da Prefuítu­
ra Municipal em estreita colaboração Com jornais e emis­
soras de rádios da cidade. -O acontecimento, excepcíonal­
mente bem organizado, deverá prender durante: alguns

.

, dias, a 'atenção do público 'tnunienaucnse, que .em massa
, certamente acorrerá ao Pavilhão da COEB para ver a Mos­

.

tra além de assístír e viver momentos de bom humor P. ale­
'grta frente à várias atrações paralelas que lá irão S'3 de-
senvolver.

, . Promoção da. Prefeitura 'e órgãos ae 'Imprensa, () 1 de outros tipos de müsíca

'I
no acoutecimení f) do Papal

Primeiro Salãe !le Arte Infantil de Blumerrau será um PIe-I também lá terão atrações à Noel H. M" (lu" «m vendo
no sucesso - Gra.nde foi omúmero de inscrições - A M{>�;- 'vontade, já que conjuntos a "arta.a-mruda' consugra­
tra será aberta hoje a vísítação pública - Papai Noel H.M. da música de gente jovem e ,(1;1 em festa ElO c:';pre;sivd,
'estará. presente ao- acontectmento - Exposição de Foto- outros musícístas estarão I resolveu se í.rzcr presr-n: ��

grafias e exibições ele, músicos jov.ens ou clássicos serão desfIando em horários pre- r J Pavilhão da FMvl0SC lXt­
.acontecímentus paralelos - Até domingo espera-se que víarnentc determínados. Ia h-rnbrá-Ia ela proxirnidn-
grande número de visitantes acorra ao Pavilhão da COES 1\(I":\S a alegria da petizada eh do Nnt.al c Icvur ü locb:;

·

no bairro da VeUta, será completada, definitiva- sua mensar-ern de amor. ;lk­

mente, com a participação gría, fraternidade
SCJ11ados êstes y, ]I"H"', L,­

dcs ultumcnta posu iv..«, rc";­
la-nos apenus ani.ecipclr um

êxit o absnlul.o, integral. p f"-A8C •••

I L,'[:J, Ü prumr.çâo que hoje

\
c crá ínauuuruda . Levando
:3.,) gr,mdr;' público f) convite

];:uy qu,. prestígíern o acon-

I' t ecimento, d::1X.:lD10S con­

cignacl.os aos promotores do

I Primeiro Salão de Arte In­
o I.mt i l de Blumcnnu os nO;3-

; �,)" cumpr.rnentos e Os agra­
I dCLÍmenlos em nome de
, .

I r .ssa gurot ada pela oportu­
; rridud;: que lhes é orerecída
I clt) maniíustar suas tendên­
i CA3 arí íst icas ,

-000-

A
"liz Iniciativa da p,,_ICampanha do Natal dos Lázaros

Ie.tura Municipal de Blu- I . .

menau em instalar o I" Sa- Como nos ano', ;mt"J"lo�e:;. :l I ('nipo Escolar "Machado de

1- d' A t I f' '1 � d' I Campanha clC;,Natal do:; '-,a�:1. I A""is" NCrS 7.05,00
ao e ,r e n an�1 e igna 1'05 .empreendirla pele)' ,:51'0::1.- t E_c;colas Reunidas em núme ,

dos nossos melhores aplau- Ire:., dos estabelecimentos mu- I :'0 ele 1;) NCrS 8.5710
sos, pela sua importância e. nícipais de ensino, 'J lcanrnu I E'Tolas Isoladas cm número
oportunidade, Represent:.lrá! expressivo resultado fiW' :nlilct 'de n NCrS �l.C14.70
a fórmula mais eloquente I no:,:so_lJ1unicípio na vanguarda I TOTAL NCr$ '1866,BO
de prestígio e incentivo a

I
em tão nobre. I;ampun�·l:!.. T';:lm dados acima especifi-

nOSf.:3S pequenos artistas e, .

Kste !!.llO fOI. aJTC'ÇUIUd:; �. l cados, pode-se perfeitamente
,

t d d t elevada imnortancra (1:; .1\Cr'; i notar o grande senso de res-
ma s.que _

u o, em0l!s.ra.o 1.!lGG 80 I um mil oítoct-nto {' ,non';abilichcle despertado :lOS
alto ínteresse da Munlclpalt- sesscI11:a c seis cruzeiros "j:J\"f;-; ':"'.11'0'; eh ciclo primária .nu­
dade cm seus futuros con- e oitenta centavos I (jUC foi €'11- niejpal, (íue num espirita de
tribuintes e dirigentes. tregue à Lnspetorin HI'g-iiJl1'tl' solidar! r�dade nüo mediram es-

Tem'Js, através dêste mes- de Educação, dl':;ta cifl:'fk, : ÍrllTflS pf!rll fim' a o�ampanl1a
mo comentário afinnando A camp;:;.nl1a pelos {ll\'erQY5! aJc:lllç3R'C ':1 ê;;ito desejado,
que 1:enhum povo s descn- tipos ele e·�tabele[;im'-'!Jto, :l1.ia-! Par:1b�ns a todos aqueles
volve plE:namente �em o I' gm

o segnmte re:'l;ltaclo: i rrlP cDlabo·'aram.

Jrogresso artístico, p.:\ralel.:}
3:0 adm'nistrativo ou coleti- ,

"O, A arte, demonstre-se ela
de que maneira se queira, é
alma de tudo aquilo que,
verdadeiramente existe 'Ou

possa Sê fazer existir,
Incentivar a arte, dar con­

dições àqueles que a amam
mais que tudo e que foram
priv:legiados com certos do­
tes artísticos,· é impulsionar
de maneira indelével o

desenv·olvimento do povo,
através da sua educacão cul-
tural.

-

Noticiamos muitas vêzes,
com o destaque que a notí­
céa merecia, o convênio ce­

lebra!io pda Prefeitura 10-

pessoas que se dedicam à
escultura e arquitetura blu­
menauense , O l° Salão de
Arte Infantil de Blurnenau
terá lugar no Parque da
COEB e realízar-se-á nos

dias 7. 8, 9 e 10 de dezem­
bro de 1967. Visando esti­
mular 'JS dons artísticos na

Infância blumeriauense o P
Salão de Arte Infantil de
Blumenau tem por objetivo
l;ndao transportar para a

tradição d.:! Cidade de Blu­
menau as realizações e- atra­
;ões ocorr:das durante a

.xposição e dem:mstrar pu­
blicamente as aptidões e

grau de intelectualidade da
.

criança blumer.auense. Para

Centros Sociais levam as a organização dos traba­

populações menos afortuna- lhos e idêntica responsabili­
das da cidade, assistência dade. foi formada uma CJ­

médica. coufôrto humanitá- missão Organizadora", ..
rio, divertiment'O e cursos Os responsáveis pelo co-

de especialização. metimenfo, após um bom

A Diretoria da Fazenda, número de reuniões e estu­

por sua vez, trabalha ativa- dos limitaram a inscrição às

mente no balançamento das cr:.:\nças entre 5 e 12 anos,

reservas financeiras do J.l,.iu- que estudem. Os trabalhos

nicípio, tributando, cobran- deveriam em temp,J hábil

do, pagan!i;:) e acertando -o ser entregues à Prefeitura

acêrvo ecnômico de Blume-. Municipal, quando a inscri-

'Bnau. ção seria realizada, o que .

I A Diretoria de Expediente ocori'eu em grande número, lumer.,om possui muitos
,

e Pessoal, por sua vez, ad- numa demonstração efetiva artistas. Alguns já famosos

ministram a parte burocrá- de que pais e estudantes en� no Estado, na Nação e fora

tica dos serviços municipais.. ten?-�r!l:m perf�it,a�e?te a dela. Outros, na falta de

com êxito invulgar e resul- lleg tlmIc.Jd da ImcIatIva,-
,

um incentivo mai:::lr, trazem
tad'Js os melhor.:�s passiveis, I _

.

a vocação, os dotes artísti-

A
-'

C
. - i' A REALIZACAO cOs natos em suas forma-

· s varIas om�sTsoes cr.a-j,
-'.', .. -�, ,

çõe,; espiritu,:lis e vocacio-·

das pelá M'unicipa idaCié: .'
- I ,

-

Para o Planejamento do Mu- Em palestra que mantIve: nais, mas não as burilam,
n'cípio, de Turismo e outras, . m�s com o ,senhJr Andre não as demonstram, numa.

cumprem .a parte do todo' Lu�z Sada, DIretor d_? D�- timidez just.if�cável.
que dará a Blumennu as me- partamento de ,Relaçoes ��- Porém, se forem instala­
lhores cJndições de desen- blicas da,Pre�eltl!ra MumCI- dos; frequentemente. salões

vclvimento e progresso. paI, s�perou a. todas as ex- de arte, exposições de pintu­
...!..-., _ �

. Enquanto isto, a Diretoria p.e?tanvas -o r:.umero d� p�r- ras e esculturas, realizad()�

imp:Jrtârtcia de 115' mil cru- de Obras Públicas, a quelll tIcIpantes dcste P�l1ne�ro concertos musicais, aí então

zeiros novos, com a qual cabe a parcela maior do tra- sa:ao de. Art� InfantIl. que estaremos oferecendo a éstes

poderá pagar os serviços to- balho e resp3Dsabilidade, hJJe sera. fest�V:.lm�nte mau: privtlsg�"c1:::Js artistas locais,
pográficos e outr'Ds, já exe- graças aos esforços conju- gurado. Por lstO Justo sera as condições e o ambiente

autados ou em fase de· aca- !;';,dos de uma equipe valo- "e supor. que e?orme ta�- ideal às suas artes.

bamento. �osa e esforçada, executa b.ém sera o nU!llero de v:- O simbolismo de um prê-
Ainda baseando-nos nas uma obra verdadeiramente sltar.-�es que r:oJe, aman�a, mio. o orgulho da vitória,

declaracões do Dr. Carlos rr;trna d anta abrind·;:) es- depms e dommg:;) acarrerao realiza m;lag:res, principal­
Curt zadrozny, 'O iníc:o prõ- tr;das, �avim�ntando-as. ca ao, própr;? da COE:!? no mente junto àqueles qm

priamente dito das obras de nalizando e realizando obras balrro d� y�lh.a, prestIgIan- pasmem dons especiais e

construção da Estação de de arte, capazes de dar a do
_ uma, ll!lCIatlVa que ama- q�e,:r:a mai·;)ria d�s VêZ2S,.

I Tratamento D'água, ,em Blu- Blumenau as condições me- nha sera mtegrante
_

do c�-: nao tem ,oportumdade

de,'��""",,=nrTii'iririrrii'ini'i'ii''iTiiTirricn1iTiTinnrnTT",iTirnTirriTimiTiUlI m€nuu, deverá ser em bre- i lhcres dêEte mesmo' desen- l�n�ário �e promoçoes

'0[1-,' demoDstr�-los.
", .

,

ve. A mc'sma será construÍ- I volvimento e pr'::Jgresso, so-
. C�,TS da cIdade.

.,

. Um artIsta premJ,_ld�. 1 e-

SSO PRESIDENTE da no Morro 'da Lêsma, ime-I nhado por sua operosa gen- '. _Dissemos que vanas at.r�- cebe, :ne.smo �a humIldade

EXPRE
' .. .'. riiacões de U::Jupava Sêca.

.

te. Goes paralelas ao acontecl-! do p.r��Io obtIdo, uma dJse
: Yilf1 l!I lP1� �

PROBLEMAS & SOLUCÕES. Esperam todos os blume- menta foram programac;las) e I �e ot:�Ulsmo acentuada, um Jl j,'i Ia �as'
GETu"LIO L'TDA

'

Mas, não é apen.as o· pro- nauenses, da mesma manei- para qu� ..

n-oSsos lCltüre? I mC�nHV? enorm�, capaz. de
, ...•

blema d'água 'que vem me- ra que seus administr.ado-. tenham lr;Ie.la do que
. se!a I �a�e.r !,mr a spa! edes r;le !3UaS

recendo a atenção da. Ad- res, que o ano de 1968 seja visio e ViVIdo no 'Pavllhao· In,lb!-çoes, de sua,. tImIdez.
ministração Muniéipal local. um aro decisivo para nossa da COEB duran.te q,!o:\trJ ,IJroJetando-o na vIda que

Suas várias Diretbr:as, res- Comuna, com realizações d:as,. �is sua conflrlnar;ao: e�c·�l?eu � faze�d?-.<_> ob��:
ponsáveis pelas obras solu- ainda maIores que as de 1967 ImcIalmente, a granr;Ie ex- VI to rJ.<lS; �obre v�tOrIdS,

. I2a"
c;'Jnáveis dos múltiplos pro- que foram consideráveis, di- "Ccs·çã·.} de trabalhos mfan- compst.I�oes e eXpOSlç?�S
blemas da: Comuna, traba-..· ga-se de passagem. . tis, que constam. de I?ese- das qUaIS venha a. partlcl­
lham ininterruptamente bUS- I. É·par..:\ isso que' trabalha": nhos com ?s maIS .varIados par.
cando soluções. mos tJdos nósl ,'.

motivos, Pmturas dwersas e I
.

realmente belas, Trabalhos I;':Iliim::!!IIIlUUlIIl:llllllllllllI[lIllllllll!lltlllllllllHlltlUiUllllllltlIllIUl1II11[l1l1l1l� l'\1anUaiS qUe' reune,::n rmdaoddoCs- 1
.

...
'. ,= agem com·massa·, fJV

'C�_=-__ AU S ::1
t.rabalhos com serr:'ilha eBlUMEN EN E! � Confecção de Bichinhos.' i .

abe a nós, blu!1l6naur:n-
;

.

Esta ,exposição tem'méritos ses de todas as casta., so­
� Assine e anuncte em "A NOTICIA", o 1Patuttno de:, inegáveis e mcrece tôda e é:ais e das mais' ·diferentes
� maior circula.';,'!'io no Estado. ª quàlquer manifestação posi- pre!2ssões, prestigiar o 10

ª :: tiva de apJio, já que provo- SalãD de Arte Infantil de

:5 g 'cClrá em nOS�',:l garotada o BlumC'r.:lu, instalado ontem
;:; Maiores inforinaçóe3 poderão ser obtidas com g: gosto pela arte através de " no Pavilhão da COEB.

::!_;= E suas mais legWmas mani- I' De nossa frequência, de
SOlJZA FILHO, pelo fo:ne 1436 na parte da tarde. ;::. festacões.. il'JSSO aplauso, de nossa pre-

itl1ll1l11l1tllllllllllllltlIllIlIllIllIClllJllllllllfrllJllllllllllrlIlIlU"""n, .. " .. '

�

]\fas, além da beleza do sença dependem muita�, vo-
.

conjunto de quadros e ou- cações juvenis. Aplaudidos,
tros trabalhos infantis, oS ! prestigiados, festejados, e,
visitartES terão .:.l ch?-n_ce de

I' "?rincipal�nente.. �ntend:dos.
: apreciar uma Exposlçao de estes artlstas mIrins pode­
Fotografias, da qual parti- rão incentivar-se e aprimo­
cipam amadores e profiss:o- rarão seus dotes .3rtísticos,

tuados no· Município, dentro nais, Tal mostra, segundo vindo a c'Jnstituirem-se ama

do se[uinte hürário, no' pe'" .

consta. está excepciona�-' nhã cu depois, em verdadei­
ríodo de 19 a 23 de Dezõm- r mente bem organizatb e de- ! ros exponenciais do mundo
bro c::Jrrente: vfTá agradar à todos .em' artístico tão carente. hoje
DIAS: - 9-12-67 - 08,00 às cheio, I em dia, de verdadeiros valo-
12,00 horas e das' 13,30 às Os amantes' do' "yé�y-é�yé ,e " r08.
18;00 hbras,'
11-12-67 a 15-12-67 - 08,00
horas às '12,90 horas e' das
13;00 às 21,00 hor.:ls.
16-12-67 - 08,00 às 12,00 ho­
ras e das 13,30 às 18,00 ho­
ras.
18-12-67 a 23-12-67 ..:_ 08,00
às 12,00 horas e das 13,30 àS

· 21,'00 horas,
Parágrafo único. - O co­

,mércio não funcionará aOs

domingos (dias '10, 17 e 24).
Art. 2° - Revogam-se as

disposições em contrário.

A PROMOÁO

De acôrdo com o Capítulo
Primeiro de seu regulamen-

Sucursal HA NOTICIA" S.A. to, o Prim�iro Salão de
. o' Arte Infantíl de Blumenau

Rua �5 de No-vemb:Ffr TI .:6Qo.l"será prom�v�do pela Pre­
Ed. Visconde de Mauá, conj. 507 L feitura Municipal de Blume­
Fone: 1436 BLUMENAU ! nau, com a colaboração da

�����������..........�"""",,���..........�....................!!.�.....�'''''''''''''''''''''='''''!!.!!,�'�'�.� il1iprensa. blumenaaense .

e

t)iversos redatores
Direção: SOUZA FIL.,HO

PreleilaladroZRY acredita.Que 19
..

Será o Ino Decisivo Para Blumenau
-----_._--------------

Em rec('ntc viagcm à Guanar ara, o C:Ucle do Exec'4ti- FE,. o FISANE.
vo blumenauens€. mantclle c<mtacto com altas autoridades, Acertados os detalhes fi­
com vistas a soluções de problemas locai., Enlluanto aguar' nais' aguarda, agora, a Pre­
da auxílios das esferas federais, com os recursos que (lispiJe, feitura Mun:cipi:ll, o' paga­
a Municipalidade realiza obras verdadeirament{\ dignas menta da 2a. parce!.:;t do
do aplauso dc,s blumenauenses. empréstimo devido a ela, na

�....._..,._.�
. �
-.;: .. ,

�:;\ ... ::

I
; I

I
I
I
I
,

Na opinião geral dos blu- CRI e o GEFE (Grupo de
menauenses a administra- Financiamento de Água) e

ção municipal local obteve que virja solucionar um dos
um rápido 03,madurecimento mais graves problemas da
o que muito representa pa- Comuna - o do abasteci­
ra os destin::JS de nossa Co- menta d'água.
muna, Êste convênio fo: assina-
o Cbefe do Executivo, em- do graças as gestões manti­

l.penha-se a fundo na solução das arrojadamente pelo
cre problemas. da mais vital Prefeito Zadrozny, que não

'importância para Blumenau, poupou esforços nem sacri­
procurando Os me':'::Js capa- fícios, n'::J sentido de con­

zes de gerar soluções. vencer a sautoridades fede-
As vário3.S diretorias, no rais da necessidade premen­

afã de realizar, ., .. trabalham·· te e uma solução para o

intensivamente, procurando problema,
sanar ou l'emediar" proble- Assinado, -o convênio :ffi­

mas 'que vinham se eterní- ciou-se, de iimediato os tra­
zando em ·onssa cidade. balhos preliminares, topo-
E a soma de todo- êste ,gráficos. que visam a con­

trabalho dá certez'l ao Exe- . fecção de uma planta final
cutivo local e à coletivida- Por ande ser�a -estendida a

de, de que o ano de ,1968 se- 'rêde pará abastecimento d'
rá decisivo para os destinos. água à'cidade, _

ele nosso Município. Mhls tarde, segundo de-
clarações prestadas pe}::>
Chefe do Executivo, que re-

centemente retornou da
Guanabara, houve uma

transferênCia de autarquia,
para execução do convênio,
assumindo o lugar do GE-

,

I
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t certo para.....,. 1r r"ondlrnen_
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PROBLEMA D'ÁGUA·

lfIETA

AR.TE INFANTIL � Ontem, às 18.30 horas, TIfI Pa­
vilhão da CCEB, localizado no bairro da Velha, realimu-se
a solenidade de aoertura do 1° Salão de Arte InfanW de
Blumel1uu, certame prolllovidó pela Prefeit.ura Municipal
lecal com vis'�as .ao _incentivo a nossos artistas mirins. O
referido Salão permanecerá aberto à visitação p_úbli!'a até
o dia 10 .do cürrente. Várias e bem planejadas atrações da­
rão maior brilho �quele l° Salão d& Arte Infantil de Blu­
menau.

Placard E"purtivo o progrumac1o inicialmente pa­
Tcme[o QUélclrantjular D. Ll dGmingo \Ínâouro ,em S.
Anni Bauer .I3io B"IJ:ila. Como se sa­

Em TimblÍ: Unii"io O�:O 1'al- 11"" U:"ali, convidou fJ Pal-
meiras ]111::r<1", par.'l um amistoso,
Taca Bras:l

-

I, <:L1C n'üJ fci ace:to.
,

Ém Põrto Alegre: Grêmio

de1 Fup'tlebO.l Portoalegrense *
2x a mclrus
Em Beb Hodzon!.p: Cru­

zeiru :1xl Náutico de C�lpi­
baribe
Call1Pl�(1!1aLo Pa1.lli.skl da Di­
vis5ô Especial
Em SorcealJLl: Perrov:,í ria

I
de Araraqurt.ra lxO São E'�n­

I to
! Carnp("�matu Paulista da la.
Divisãu
No Pacacmbu: XV de Pil'll­
ci(,,�tba 3xO Bru[."antino

. TI ,�in:t coletivamente na

: {<lede d': ll'Jjf'. no Aderbal
: R-éllfl05 ela Silva, o Palm3i-
1,15. (in t.crn houve treina­

; l1ll'11I"n apenas para aqueles
: que não purticip.:tram do co­

(ejJ da quarta-feira.

Saída de Blumenàu à Presidente Getúlio:
Segunda as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas

Sábado - às 6.30 e 14 horas
Domingo - às 6,30,'14 e 1'7 ho�'as

De Presidente Gel,úlio a Blumenau:
De segunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 hOra"'3

Domingo - às 5,30, 13,30 e 16 horas ..

FOMERODE - a"oje; sexta-feira, estará realizando­
se no vizinho municípto .de Pomerod,e, importante scleni- DECRETO N° 790·
dade para a Qual fomos gentibnente convidados. O Prf:- (
feito Municipal pomerodense, sr. Ralf KÍiaesel, estará rc- Estabelece Horário Espe-
cfpcionando autoridades e convidados espeCiais, que P9.T- cial Para Funebnamento, de
ticiparão daqüela solenidade que marca [) término das - Estabelecimentos

.

Comer­
obras que daráo aos pomerodenses, em 196!kágua em abun- ciais.
rlância, •.

"

DIA DO ENGENHEIRO
.

A 'Associação- dos Engenheiros do Vale do Itajai E-S­
tá convocanoo' a to'dos os seus associados pnFa a Assem-'­
bléia GeraI E�triwrdin$:ria que será levadá a efeito. dia 11
do cor:tente; às 10 horas, nas qependências de) Tabâjara
Tênis Clube. Constará da Ordem do Dia, naquela· Assem­
blda, o"s seg.üntes assuntos: 1) � Eleição da nova Direto­
ria ,para a .g"!,stão- de 1968 a 197(}; �T - Posse da Diretoria
eleita; :3) - Assuntos de interêsse geral da. Associação.
Como se sa)?c; o atual presidente daquela Associação é I)

Eng. Egon Alberto Stein.
.

FESTA EM,; VILA N_:PVA:�' 'Nos dias:; e 10 do cor­

rente mês, próximo sábadO' e domingo, estarão se l'eiül­
zando, na VUa 'Nova, festeJ(')s populares, eni bénefíclo da
Igreja que aI! está sende· construfda. Os respÕ-l1sáve�s pelos
festejOs popula.res em; beneficIo da: Igrejá quO' ali está. 8en-'
do construída. ,Os responsáveis pelos '

.. festejos ".bolarão"
uma série de atrações, A�ntre as quais, tômbola,_rjfas, diver­
timentos os llcaís d�Yel'sos, eum completo serviço de �ppa,
bar e �ózinha.· , .,

.

Estabelecimentos Comerciais
e Novos Horários

,*

Orlando. ponteir·;) esquer­
do que perknee ao CruzeI­
ro de Joacaba está tre:nan­
cJo no P�\hlleiras. Poderá
acertar.

CARLOS CURT ZADROZ­
NY, Pl'efe�to Municipal de
I31umenau, usando da atri­

buição que' lhe confere o

art, 74, I, da Lei Orgânica
dos Municípius,

O jogador P.-Ié. qU2 per­
tence ao Internacional de

Lajes, extreiou quarta-feira
na equipe 00 Palmeiras.

I quandu
clJ eonfroni o com o

'Un:flO. At�c;ão regular te­
v� o ccmheciclo atleta.

_I\.._,.
vI

A Liga Blul11.enauense, ho­
n�'.;lf)gou o comum-acôrdo
film,;do por Aza Br,:mca e

Antares, qu� adiaram de do­

mingo. o prélio entre ambos
para o dia 31 de Dezembro,

Por seu tmTo, o G. E.

Olímpico pL:cura acert.ar
deflnitivament e d situadw
de Cavalazzi, Rogério, Zilton
e Carlos Roberto, todos per­
tencentes a-J Avuí da Capital
e QU2 pretendem se transfe­
rir para ü eme el,t hab:ada,

Amanhi:í estarão reunidus
em Florianópolis, represen­
t:wtes dos clubcs que dispu­
lar:'"lO o Campeonato Catar:'­
né'n3e de 1963, Como se sa­

be, éJ Cert.:!me iniciar-se-á
c1b H de Janeiro.. Tendo em vista as FestaS

de Natal -e atendendo '::J que
lhe'sólicitou -á Sindlcato dos

Lojistas do Comércio de
Blumenau, em oficio datado
de 28 de novembro do cor­
rente ano.

REX - MARCAS E 'pÂTENTES
Agente Oficial Gla Pro�riedade tndustrial

," ;
,

RegL"tro de marcas, patentes de invenção, nomes co­

merciais, títulos de estabelecimentos, insígnias,
frases de propaganda e marcas de exportação.

Sabe-se que no dia de on­

tem estiveram :ra capital
BarrigaVerde dois diretorr"s
"Grenás". Não s,lbemos o

qUe foi que ac::mteceu.
Gabinete do Prefeito, 4 de

Dezembro de· 1967,
.

CARLOS CURT ZADROZNY
PREFErIa MUNICIPAL

Filial Fpolis.: - Ten. Silveira, 29, S/8 - 1Q o:tndar

Filial CUritiba: VoI. Pátria.·475 - cnnf, 1004 _ Ed, U.i\...sah
Matriz: - 'RIO DE JANEIRO

O direi..;!" Ciro Soncine,
vstou o am:stoso que' estava

Outra sensacional. promo..,
ção s.·rá realizada por Cori­
tiba e Ferroviário no, mês
d: Fevereiro em Curit:ba.
Haverá um torneio Qua-

I clrangu.lar com aquêles dois
tim:s do Paraná, e mais -o

I S2L'ck;nado da Alem.:mha
Ocidel�tal e Tchecoslováquia.
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Federal o 130. Salário�
Melhor Arrecadação Poderá
Trazer Benefícios-em 1968

I Juiz César Pires, relator do'
dissídio coletivo dos bancários
da Guanabara. manífestou-sa
favorável a concessão do au­

mento de 23% a ser pago des,
de primeiro de setembro. Seu
voto foi aprovado por unani­
midade no Tribunal Regional
do Trabalho,

APROVOU REGULAl\'{ENTO

BRASíLIA, 7 (UFI) - O
Presidente da República apro­
vou o regulamento do Servico
Social do Comércio. Destína ,

se a nova entidade a estudar,
planejar e ·executar medidas
que contribuam para o. bem-

.
.

.. 00:,.
Luiz Leite ·Monteiro, Olinda
Alexandre, Ernesto Ravache.
Raul Souza, �ilton Romanus,
João Jrinder: Affonso Kichel­
dorf', Johannes Krueger, Do­
eelda Lehhmukukl, Heraldo
Sauerbeck. Osmar Vieira, Ar­
mm Roberto· 'Lepper," Osmar
Antônio Rodrigues, Elsa Sada,
José Cidral e. José Maria Bu­
.daI.

. .
BRASíLIA, 7 (UPI) - O Govêrno Federal não cog�­

ta em pagar" c lSn salário ao funcionalismo público. A in­

formação foi dada pelo Ministro Rondam Pacheco, em

resposta ao ! equerimento de informações da Câmara dos

Deputados.
.

AUMENTO CONCEDIDO

ministérios. A informação é do
Sr. l?elmiro Siqueira, Diretor
do Departamento Administra­
tivo do Pessoal Civil, Acres­
centou qUe muitas das reívtn.,
'dicacões do funcionalismo po­
derão ser atendidas em 1968, se
houver aumento de arrecada­
ção e aumento de produtívída.,
de no serviço público.

MEDIDAS EM ESTUDO

RIO, 7 tUPI) - O Ministro
do Trabalho . confirmou

. que
estão sendo estudadas duas
importantes medidas para. per­
mitir uma elevação maior no

saláriO dos trabalhadores. A

primeira será a fixação da ta­
xa :de produtividade, por em­

prêsa, e a segunda a elevação
automática do resíduo infla­
cionário, sempre qu-e a previ­
são do Govêrno fôr ultrapas­
sada pela inflação.

RIO, 7 (Tr'anspress j

Dias do Execulivo Federal
RIO, 7 (Transpress) o

Diretor do DAPC, Belmiro si,
queira, admitiu que algumas
das principais reivindicações
do funcionalismo poderão ser
atendidas em 1968, "se houver
melhor arrecadação e a produ­
tividade crescer no serviço pú­
blícu". Citou, entre outros be­
nefícios a serem concedidos no

nôvo plano de reéiassificação
de cargos, a. paridade do quín­
quênio, auxilio à moradia e

criação reembolsável:
.

Revelou
que o mesmo plano de reclas­
sificação já sofreu estudo por
técnicos do PAPC e diretores
de pessoal de todos os minis­
térios.-

Por

quatro votos contra três. o Tri­
bunal Regional do Trabalho
concedeu aumento salarial de
23% aos bancários cariocas,
incidindo êsse percentual sô­

bre os salários de 31 de agôsto
do ano passado. JUlgando o

dissídíc dos empregadas de

ernprêsas de transportes, o

TRT decidiu pela concessão do
aumento de 32% sõbre os sa­

lários de setembro de 1966.
Joinville, 8 de dezembro de 1967

.
BRASíLIA, 7 (UPIJ - o Presidente Costa e Silva

assinou a lei que fixa a receita orcamerrtâría para 1968. A
receita é estimada em 13 bilhões, 590 milhões, 786 mil e 118
cruzeiros. A despesa é de igual importância.

Na próxima segunda-feira;'
no Salão São José, às 20 horas,
o C$itão-de-Corveta José Jú­
lio Vieira proferirá interes­
sante conferência, dentro do
programa da. "Semana da Ma- .

rínha" . O oficial confe.rencista
desempenha as runeões de en­
'carregado do Departamento de
oonstrução de Madeiras do
Arsenal de Marinha do Rio de
janeiro, . sendo autoridade de
reconhecida capacidade. Sua
conferência está sendo aguar­
dada com muita expectativa,
.prevendo-se a afluência de
grande público._

- RECLASSIFICAI�ãO
DE SllltVIDORES

.

RIO, 7 CUPI) - O pland' de
reclassífícação dos servidores
já está sendo examinado nos

órgãos de pessoal de todos os
MANIFESTOU-SE
FAYORAVEL

. RIO. 7 .iTranspress) - Afir­
mando que "nossos votos são
controlados pelo Govêmo e

que o Ministro Jarbas Passari­
nho é o indeciso do século", o

CARMICDA,EL É
INDESE�AVEIJ
AOS FR.ANCESES

Semana da Marinha Está Sendo
-.,'-

.'

�ômemorada em Todo o Brasil Candidatura
de Neusa

PARIS, 7 mpI) - Foi deti­
do pela polícia francesa, no

Aeroporto de Orly, o líder do
poder negro norte-americano
Carmichael. Passou a noite
nas dependências do aeroporto
parisiense, esperando, sem de­
monstrar impaciência, que al­
go a seu respeito fôsse resol­
vido, Na noite de ontem oar.,
michael teria qUe participar,
em Paris, de um comício a ta­
vur do Vietname e contra a

torpedeiro "Piauí", há pouco
incorporado à Marinha. A so-·

lenidade será a. bordo do na­

vio, nas águas da Guanabara.

Saldanha. Presi­
do Clube Naval, disse â

Imprensa .: não ter
.

recebido
qualquer comunicação oficial
a respeito da nota que o Go­
vêrno argentino enviou ao Mi­
nistério das Relações Exterio­
res, em sinal de protesto às
declarações que prestou. onde
chamava O General Onganía
de pequeno ditador.

. P.· ALEGRE, 7 (Tr-anspress)
_ Punderáveis setores do MDB
gaúcha estão cogitando de lan.,
cal' a candidatura de Neusa
Brízzola a deputado federal. A
Sra. Neusa é espôsa de Leo­
nel Brizzola, asilado no Uru­
guai.

NÃO RECEBEU
eOMUNICA!ÇÃO
RIO, 7 (Transpress) ...:.. O

Famllia' Joinvilense Comemora
Hoie . Três Auspiciosos Eventos

Do Movimento Familiar Cristão de .Joinville,. atra­
vés do casai OUvia-Humberto Mazzoli, vimos de receber a

colaboração que li seguir transcrevemos:

· sit.'
Sâ.o as seguintes as alunas

q),le t;éceberão .seus diplomas:
.. Aldà Silva Barreiros; Alta­

lbirli Teixeira, Ana da Silva
· },[atias.. Ana Maria da Silva,
Ana,Maria Conon, Ana Mar­
con Guarezi, Ana Janete Fe­

lippe, AIitpnia Izabel da Rosa,
Auzair Maria Gomes de Car­

valhQ, Celina Manoél Nasario.
Clélia Luiz Inácio, Darci

.

de

pariM, De1ta Maria Boneli De
·

Piere,· Dora Elizabeth de Sou­

za, Edézíi;l. Maria Martins Cas­

tro,·.Eloide Gonçalves Gaspar,
Ines. l!:xtterckQter, Janete )l/[a­
ria ·Mendes. Janice Pereira

Quir�o, Joana Rodrigues Mar-
tins;' Laudeci Gazola Neto, Le­
da ':Koénig, Liége Bressan

Martins, .Liene Reis Salvador,
Lucia Urg:nin, Lucia Castro

santidade!
Saúda-se nêste dia festivo, o

néo-Sacerdote em sua Missa
solene t 1l:le, como seguidor de

I Cristo vem-nos trazer a men­

; sagem espiritual daquêle que

I foi a Perfeição no Amor!
E por que aproveitando a

\ coincidência dos fatos não
despertar as familias para a

sua missão face ao sacerdócio?
"É necessário que nesta es­

pécie de Igreja doméstica, os

pais sejam para os filhos, pela
I
pf11'1vr'l, e pejo exemplo. os

primeiros arautos da fé. E fa­
.

vorecam a vocação própria a

cada- qual, especialmente a vo­

cacão sacra."

Urge qUe seja banida da
mentalidade atual. o cunceito
errôneo de ,'lupervalorização das
carreiras terrenas, em detri­
mento da vocação religiosa.
Como famílias cristãs e como

paiS e mães católicos, espera.­
mos e desejamos um número

suficiente de sacerdotes para

que nossos filhos recebam uma

verdadeira evangelização sa­

cramental
"A messe é grande e os ope­

rários são poucos" t
Já São Tomaz asseverava

em brilhante texto:

0.·1-arCOn-:O ·Franc.eAs Vai- n�:Ftr�e�e.���od�u�ai:'ã�l���;
multipliquem os corpos. mas

que também os espiritus se de-

Marcas, Maria
.

Adília Simon,
senvolvam. Serão suficiente-

Maria Arlinda Xavier, Maria Se··r
.

Exp.ulso·:. do .P.a.lrS
mente satisfeitos essas ncessi-

Conceição Nunes. Maria da
dades do gênero humano, se

Graça Burigo, Maria de Lour-
alg,uns se consag::-arem à mul-

des da Rosa Corrêa, Maria de
tiplicação da espécie, e se ·ou-

Nazareth Tonelli, Maria Ivéte
tros, renunciando a êste encar-

Martins, Maria Luzia Duarte R
... . . go. se consagrarem às coisas

de Oliveira, Maria Regina dos 10, 7 (Transpress) - O MZlllstrO da JustIça decre- divinas. para a beleza e a o5al-

Rantos, Ma.ria Saléte da Silva,
tou a prisão administrativa por 90 dias, do Diácono Gu,\'

\
vação de tõdu o gênero huma-

Mària Salet Bristol Favarin, Michiael eamille Thibaultd e determinou a abertura de no!" •

Maria Salete Frasson, Maria processo para expulsá-lo do Brasil. :F;le é �rar,L:ês de origem ,Qual a nova Catedral, .cuja
Vanice Búrigo Mattos, Marilda e participou de manifestações políticas no Brasil. Apesar

' cupula., pedra a pedra. hOJe se

M d
.

C' M' lz d d· d
. -

G f' l'b rt d d' ergue ufanamente, numa df',�
e eIras orrea, I arme a a .npva .or em e pnsao, uy 01 I e a o com. os. em.aiS monstração pUJ·ante da fé e. da

Dal-Sassu Angulski, Mari-Lú- t t t d d 30 d d
.

cu.. Duarte de Oliveira, Miriam sellllna�ls as, ao er esgo a o o pr�zo e, iaS e pnsac perseverança de um povo

dos Rei.� Marcos, Nair Basqui-
preventIva Imposto ao grupo. DepOIS de lIbertados, os qua- nós, responsáveis pelas nossas

roti, Nair Mendes .Jeremias, tro seguiram para casa do Bispo de Volta Redonda Dvln ffl.mílias, saibamos ser os ope-

Neuza, da Silva, Nice Fernan- Valdir Calheiros.
'

I
rários que, burilando, talll:an-

des Figueredo, Regina Guedes
do, e pulindo· as pedras VIVas

de. Bittencourt, Regina Maria PRISÃO CONFIRMADA rio da Justiça anunciou que
que são os nossos fill1os. pro-

Bressan, Ro�dão Manoel· Na- RIO, 7 (UPI)·_ O Ministé- ainda hOje será instaurado o
curemos dar-n�es a �e!hor

sario, Rosángela Silva Cabral, rio da Justiça ·confirmou a processo administrativo para a 1 forma: p�ra faze-los .e'?-tl ar na

Saléte Goulart de Souza, Silé- pirsão administrativa do Diá- expulsão do cidadãu :francês \ COns�l uçao .

da 1&"1 e�a, esta:
zia Tcrezinha Silveira, Soeli cono francês Guy Michel Ca- Guy Michel Carmille Thi- If!_reJa que e constltUlda paI

Sarato Molon, Sônia. Malia da mille 'l'llibautd _ ao mesmo baultd, acusado de l5e envolver
nos mesmos, que somus o Po-

.
'. vo de Deus!

Silva, TeImá Maria LopoIli, teI?po que :se. proc.essa sua ��- em assuntos políticos brasilei- Padre José Chafi Francisco!
T_erezinha da Silva, Rosa, Val- pnsao adnums�r�tlVa do D!�-. ros na cidade de Volta Redon- O MOvimento Familiar Cristão
da de Oliveira Cardoso, Valdira ac�ado �e ativldad�s pollti- da. Michelle teve ainda de- de JOinville saúda-o reveren­

Corrêa, Va,nilda· Ma.rql.les Mot- caso na Cidade flummense de cretada a prisão administrati- t ente nesta expressiva so-

ta, Veníria Wiggers. Vitória Volta Redonda .
...: va por 90 dias, enquanto corre eD?, ..,

Regina· Ghizzo, Zilda Macba-·I AGUARDARA SORTE o respectivo prucesso.
lemdade de sua pnmeml; M.1SS�

d
. mo 7 (UPI) _ O M'

.

t' _
na nova Catedral d� -.Jomv�lle

0._ . , mIS e E nessa Saudaçao. vai a

confiam;a de nossas famílias;
ávidas pelas lições de fé e de
santidade de um novo Apóstolo
I'eguidor de Cristo").-

·1 nados, como ocorreu com o

crime em Itabiana,. quando a

I-\.<:semhléia negou licença para "Dia Nacional da Famíli1'L!
que o Deputado Francisco Mi- Primeira Missa do Néo-Sacer­
zuel, acusado como mandante· dote José. ·Chafi Francisco, no

do assassinato - de Manuel Te-· primeiro Centenário da Igreja
-Tes, fôsse processado. Enquan- Católica de Joinville, rezada
to isso,· a Polícia Federal con- sob a estrutura da nova Cate-'
tinua agíndo em todo o Estado dralí
contra macOIiheiros e plantado Eis- come se. torna festivo
res de maconha, em todos os para- nós êste 8 de dezembro de
munícíníos onde a erva era 1967!
cultivada. Prossegue também Concretiza-se e torna-se a­

com sucesso a guerra contra o lentadora realidade a realiza­

porte de armas que vêm sendo çáo. da vocação sacerdotal de

recolhidas durante a passa- um moço, formado dentro dos

gem no Pôsto Fi'mal. onde os. princípios· de moral de uma.

veículos são- J'evistados e tam- I família cristã! .

bém os motoristas. para '1vitar Como casais, que vivemos a

a entrada de ·armamentos em liantificação de um sacerdote

Aracaju. especial, que. é o Matrimõnio
êsse acontecimento em si. su­
gere".nos profunda reflexão.
l1:.a "Lumen Gentium" que

nos afirma em ,'lua atualizada
doutrinação: "Lá (·na vida ma_

trimonial e familiar), existe o

exercício e· a escola insigne do

apustolado dos leigos, onde a

I religião cristã invade tôda a

instituição da vida e dia a dia
, mais a transforma. Lá, os côn­
juges têm uma vocação .pró-
pría, a fim de que seja mútua­
mente e nara os filhos, teste­
munhas da. fê e do an10r, de
C'ric;.tG ,U
Há que ficar positivado e

certo, que viver uma vida de
caridade. não é o isolar-se du
mundo; procurando uma impe_
cabilidade narcisita: ·mas é,
justamente, pôr-se ·em contato
com êste múndo, vivê-lo e sen_

ti-lo em suas· entranhas;' e o

que é o essencial, por . Deus
presente neste mundo, dando
�obretudo, testemunho·· ·-desta
presença de Deus!

.

Já se clisse que é possjvel no
futuro, haver menos .�antos nos
altares e mais santidade no

mundo!
E é da família que há de se

irradiar tôda essa concretiza­
çãQ de amor, de caridade, de

····c·······

COMENTARIO .DA CAPITAL: ..

Transportes
.

-. "', .

(A. Sylvio Prodõhl, Correspondente) � Anun- sal�ente como de 1 para o marítimo, 4 para o ferro·

: cia-se Cíue mais de 20 mil vagões carregados de ma- viái:io' e 10 para o rodoviário. Isso influe DO custo de

.' deir�;·fõram empregados peia RVP,sC ne período de mercadorias, ·em geral.
.

·máii_y·a outubro d,êste àno; .doutro lado, pretende-se Não esqueçamos que no Brasil os custos· por.tuá-
saber da �ntenç�o do, Govêrno Central em suspender rios e os de operação de navios além das dificulda-

·

as atividades da Rêde Ferroviária Santa Catarina, .

des bur.ocráticas, asfixiar:;tm de tal maneira o trans-
.

'_que serve precipuamente o Vale do. ItajaL A par do porte marítimo, que tenderam a assustá.-Io de vez.

nosso. l11:oblema ferroviário; persiste,. no- plano fe- Usa-se por isso hoje o caminhão para transportar
. .'deral; õ rodoviário, no que tange às nossas BR.,282 .arroz e mwteriais de -Santa Catarina para RecUe, et{!.

,e 101. P,... primeira acaba de ser incluida no Plano gastando-se no transporte interno dez vêzes mai:::

Prioritário por determinação -do Presidente -Costa -e . do que se poderia gastar.
.

., Silva, de vital importância· para á integração eco- O marinheiro mercante bí:asileiro era conside-
nôm.ica do Oeste catarinense. rado o melhor do mundo graças à sua habilidade e

....& par.dessesnossos]Jroblemas ferro e rodoviá--
.
versatilidade; todavia, uma série de leis inapropria-

tio, subsiste' ta,mbém O transporte marítimo em das, tel'.t,mdo embarcar a legislação trabalhista a

consideração ·aos nossos portos. Prouunciamentos b d d t
• re"cntes do· Miiíistro Andreazza prenunciaram um

ar o os navios, ransfonnou-o em mau operário,

· "no�vo. eSP1"rito ·inariiIheiro dos homens brasileiros". porque não era possível diSCiplinar dentro, dos arti­
gos e parágrafos de uma lei de trabalho o exercício

; A m.assa de'mercàdórias . que se movia e se mOve de uma profissão que se caracteriza pela instabili-
através dos oceanos, em· geral depend�rá sempre dade e pelo inesperado:

· de navios para o seu transporte, sem que- nunca o

avião possa ·suplantá".10 nesse mistéiJ:, nem o cami-
.

Confessemos:
.

o resultado dessa expe":"�i}nç,ia' ina-

'nhão; nem o trem, à do custo relativo.
..

... dequada € errada, foi o aumeu,to do.custo da open-
.

Na cabotagem, ou principalmente na cabotagem ção dos navios pelo aumento desproporcional do:;

o transporte marítimo (já não catarinense mas na- salários, pelo aumento das guarnições e, principal-
·

ciOna!) é insubstituível, ,pais no Brasil a população mente pela queda do espirita marinho dos homens

se estende ao longo do litoral, onde distâncias .são brasileirr,s, Daí, o prounciamento o Ministro dos

. ehormeS· aumentando as vantagens·da transporte �ransliortes em. relação ao setor marítimo vir me�

por navio. O transporte interno, PGr sún. vez, terá lho! ao "!ncontro do' problema, que o transporte 4e-
· sempre que vencer o .planalto central, aumentando ve ser encarado e solucionado como sendo tànto ro-

mais ainda a proporção entre custos, aceita· univer- doviário, ferroviário como marítimo.
,

.
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Procede
Levantamento
BRASíLIA, 7 (UPI) - o

Departamento Administrativo
do Pessoal Civil confirmou à
Câmara dos DeputadOS; que
está fazendo um levantamento

do pessoal ociuso ou disponí­
vel no serviço público, nos vá­
rio') ministérios. A medida vi­
sa .. à vista dos dados obtidos e

dqs necessidades de cada ór­

gão, pode fazer a relotaçãu de
seu pessoal, tanto qlianto pos­

sível, no mesmo local da resi­

dêncílJ, do funcionário. A re­

velação foi feita pelo Diretur­
Geral do DASP Sr. Belmiro

Siqueira. que respondf'ndo in­

terpelação feita pelo DeputadO
José Maria Ribeiro. disse ain­

da estar procedendo a uma

refornnilação do plano de
classificação de cargos.

estar dos cumerciáríos e

famílias._

DECRETO PUBLICADO
BRASíLIA, 7 tUPI) - Foi

publicado hoje no Diário Ofí.,

cíal, o decreto do Presidente
da RepÚblica regulamentando
as férias anuais remuneradas

agressão norte-americana. Foi
detido ao desembarcar naquele
aeroporto francês.

ORDEM DE EXPULSÃO

PARIS. 7 (UPI) - Carmi­
R�tado" Unidos. foi considera­
chael, líder do poder nerrro nos

do indesejável no território
francês e intimado a abando­
nar o país o mais depressa
possível. Foi interrogado pela
polícía ao desembarcar, nroce­

dente de Estocolmo, recebendo
então a ordem de expulsão,-

Papa Rezará

Diante da

Virgem Maria
VATICANO. 7 (UPIl - O

Papa Paulo VI. pela primeira
vez desde que foi operado, dei­
xará o Vaticano amanhã, Sua
Santidade irá rezar diante da

Imagem da Virgem Maria, na

"Piaza Di Spágna", em Roma,
por motivo da festa da Ima­
culada Conceição.

PRIl\:IEIR.A VEZ·

CIDADE DO VATICANO.7

(UP!) - O Papa Paulo VI
saiu pela primeira Vez, hoje, de
seu apartamento no Vaticano,
depois da operação a que foi
submetido a 4 de novembro
último. O Pontífice desceu ao

segundo andar do Vaticanu pa_
ra assistir, na Capela de San':"
ta Matilde, o primeiro sermão

do advento. Estavam presen­
tes todos os cardeais atual­
mente em Roma. e numerosos

prelados da cúria. Como de

custume, o Papa Paulo VI es­

tava sentado sob o desvão de
uma porta, escapando, assim,
à vista dos presentes.

Entregarão
Rel�tório
FPOLIS, 7 (Do COlTespon­

dente) _ O Secretário da
Saúde do Govêrnu catarinen'ie

Professor Antônio Muniz de

Aragão, e os titulares das Pas­
t'1.� da Saúde dos governos do
Rio· Grande do Sul e Paraná,
entregarão eSta semana ao Mi­
nistro Leunel Miranda. relató­
rio das conclusões a que che­

garam no recente encontro de

Pôrto Alegre quando foram

exarrlinados diversos aspéctos
da s·aúde no Sul do Pais, ,�qua­
cionando-us num documento
básico.

Pró-Catedral
A nossa Catedra�: bela, im­

ponente lembrará aos ho­
mens de amanhã que a nossa

geração não nasceu morta
�. Os Cedros do Libano: ve­

lhos, altivos, misteriosos, ca­
so falassem, contar-nos-iam
a história da humanidade
�elhor do que a própria
História

A COMISSAO

104 Vão Ser
Libertados
RIO, 7 (UPIl

.

- Deverão

ser postos em liberdade nos

próximus
.

dias, 104 trabalhado­
res de minas de ouro do Mor­
ro Velho, na cidade de Nova

Lima, Minas Gerais. Estavam
detidos e processados sob a­

cusação de atividades subver­

sivas do regime João Goulart,
mas obtiveram ontem hab.eas:'
corpus no Superior Tribunal
Militar. Quarenta e dois ou­

tros trabalhadores do Morro

Velho não conseguiram ha­

b"p.s-corpus, tendo a Justiça
Milital' consideradu· compro­

vada. a sua atuacão nos cha­
mados "grupos d·os onze".

dos trabalhadores avulsos,
Pelo decreto. esses traba­
lhadores terão fêrias de 20
dias com escalas anuais esta­
belecidas pelos sindicatos.

pessoa du índio e a posse per.,
manente das terras que ha­
bita. _

ASSINOU DECRETO

BRASíLIA. 7 (UPI) O
Presidente Costa e Silva; assi­
nou decreto de regulamenta­
ção da lei que trata do seguro
sôbre petróleos, inclusive de
respo.nsabilidade civil para to­

dos ós veículos motorizados,
corno condição essencial para
seu emplacamento.

suas

------....__----{

SANCIONOU LEI

BRASILIA, 7 (uPD - O
Presidente da República san­

cionou ontem lei que cria a

Fundação Nacional do índio, A

lei garante o eumprimefito €la

política indígena, respeito à

Decisão Acertada
WASHIGNTON, 7 (UPIJ - O Presidente L�don JOhr:­

son declarou qUE' a firmeza com que os Estaó;os Urudos manti­

veram sua posição de defender o our,:! a 35 dólares a onça, de­

teve a tremenda agitação criada em torno do �etal, ao ser des­

valorizada a libra-esterlina. Assinalou o .Pr.esldente que os go­

verno," ocidentais, pertencentes ao consorcio InternacIOnal do

Ouro, se uniram para proteger o preço do metal.

A Catástrofe do México
CIDADE DO 1\'fÊXICO, 7 (UFI) - :!reze coryos foram

retirados ontem dos escombros da ponte sobr� o RIO.Nhaque,
que ruiu segunda-feira no México .. Restam amda muttos co�­
pos sepultados sob os cimentos e vigas de aço, mas as autorí ,

dades ignoram o número total de vítímas,

,Mais Vinte Anos de Vida
WASHINGTON, 7 (UPI) - Foi. descoberto o elix�r. �a

lonza juventude. Um biólogo da Umversldade da Califorma

revelou que o medicamento diminui em um grau a �emperatu­
ra média do corpo, o qUe faz com que cada pessoa VIva 20 anos

3. mais que o normaj .-

Médicos Irresponsáveis
BOGOTA 7 (UF"Il - Na Colômbia, o Govêrno deu 01"­

Jens par:'! que se exumassem algumas das. 8� vítimal? que consu­

miram pão enver-enado . Segunao o. toxícólogu JalIl�e. Possada
Valência. a tragéclia foi provocada pelos proprios medicD?, que

aplicaram uma droga inadequada para combater aquele tipo de

veneno, Acredita ainda que foi uma inexplicável falta de aten­

ção.-

Estabelecerá Sede em Chipre,
N. UNIDAS. 7 (UPI) - Gunnar Jarring, representante

espechl das Nações Unidas no Oriente-Médio, anunciu!! q':le
estabelec�rá sua sede em Chipre. Revelou que o nome sera oÍl­

;:-ial: ;'Missão das Nações Unidas no Ot:iente-Médio"._

Prisão Preventiva na Argentina
BUENOS AIRES, 7 (UPIl - Foi decretada a pr.isão pre­

ventiva rle 13 clementos d'1. Polícia Federal Argentina, � da

Provincia de Buenos Aires, acusados de assalto à mão .arma­

ela. Os puliciais davam batidas em casas de contrabandistas, e

'ipoderavam-se em proveito próprio. de dinheiro mercadorias.

Guerrilheiros Renderam-se
SAIGON, 7 (UPI\ - Quarenta ê um guerrilheiros viet­

�ongs desertaram das fileiras e se entregaram às autoridades

'10rte-americanas, na maior dese:::ção em massa já ocorrida du_

�ante a :::ue�ra no sudoeste da Asia. Segundo fontes militares,
a deserçãu ocorreu face à revolta dos guerrilheiros contra o

'llaSSaCre de civis, na aldeia de Dkhson.

.,
,

Radiações Perigosas
WASHINGTON, 7 (UPD - Os aparelhos de televisão a

côres, estão emitindo radiações perigosas para a saúde dos te­

lespectadores. anunciaram hoje os serviços de saúde dos Esta­

rlo� Unidos, Uma exposição prolongada, ante estas radiações.
poderia acarretar efeitos nefastos nns órgãos sexuais e provocar
a esterilidade ou perturbações genéticas ..

,Mantém Debray Prêso
LA PAZ, 7 iUPI) - O Presidente da República, Gen.

Rf'nê Barrientos, não concordou com as gestões de um comitê
de exilados cubanos para que o marxista francês Debray fôsse
trocado por preso::: políticos cubanos. O primeiru magistrado
assinalOl! que embora visse com simpatia as gestões do deno­
minado grupo "os cem" chegaria à conclusão de que devia ser

cnmprido o veridito da justiça boliviana".

"Guerra" Entre Modelistas
{WASHINGTON, 7 (UPIl ,_ As confecções norte-ameri­

cana lançaram uma idéia de boicotar os modelos de tecidos
franceses, Cl"Jmo protesto contra a atitude do General Charles
De GauHe bee a Israel, no conflito dêste pais ·com a RAU.
Uma revista espl'!{!ializada. diz hoje que a medida está sendo
cog-itada pelas mais importantes firmas de confecções dos Es­
tados Unidos.-

•• B •••• i ••••• i •••• I •••••••••••••••••••••••••••••••�.I •••••• "

DEZ RAZõES PARA VOCit
SE VACINAR CONTRA

A VARíOLA
1 - A variola ou bexiga, além de deixar gran­

des marcas, está cegando e matando gente;
.

2 - Essa. doença a�ac� até as peEsoas que já.
trveram alastnm ou bexlgulllha, que não é mais do
que uma forma branda da varíola;

3 _ a varíola ou bexiga é contagiesa, isto ê;
passa de :!lma pessoa para outra até num Simples
encostar oe roupa; ,

4 _ não se Vacinando, você põe a Cidade em

perigo e será culpado de passar a· bexiga para o,,;
outros;
,

5 _ �esmo que você não dê muita importância
a sua saune ou à sua vida, tem que pensar na saúde
e na vida dos outros, não se comportando como um
inimigo da sociedade;

.

ii _ PO! �ua causa, seus filhos e os filhos de seus
amlgos e vlzmhos podem ficar marcados c até cegos
para o resto da vida, senão morrem lOirO'

. 7:- não h� r�médio q}le Cure a bexig�, só a Vll.­
ema livra Voce desse ternvel·mal"

.

8 _ não há motivo para ter mêdo de se vacinar
POl� essa vacin:;t não dá febre, nem mesmo enjôo �.
v?ce pOde .contmuar comendo de tudo, aliás até o
smal qu� fIca no seu braço é tão leve que quase nem
se notara;

9 - vaCinando-se você pode viver despreocupa­
do sem mêdo de bexiga durante, pelo menos cinco
anos; .

_

10 _ por isso é um dever de conscí-ência· que vo­
Ce .e tOd?s os. seus parentes, amigos e vizinhos se
vacmem nnedlatamente .
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